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Com o processo de fusão à porta, os 
Bombeiros Voluntários de Espinho 

celebraram, possivelmente, o 
último aniversário como corporação 

independente
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Fusão das duas corporações é já uma realidade

BomBeiros Voluntários de espinho 
apagam “as últimas” 120 Velas

Não deixa de ser curioso 
que, no ano em que a 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Espinho comemora cento 
e vinte anos de existência, 
este pode ser o seu último 
aniversário. Pelo menos 
nos moldes atuais pois a 
fusão dos dois corpos de 
Bombeiros é um desejo que 
virará realidade muito em 
breve.

Terminaram este domingo as 
comemorações do 120º aniversá-
rio dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho. Às 16 horas deu-se início 
à sessão solene, onde a Liga dos 
Bombeiros Portugueses atribuiu 
distinções honoríficas a algumas 
personalidades. A Fénix de Hon-
ra foi entregue ao Comandante 
Gomes da Costa, as Medalhas de 
Assiduidade a Diretores foram atri-
buídas ao tesoureiro José Alfredo 
Pinto de Oliveira, à primeira se-
cretária Susana Alice Maia Martins 
Vieira, ao vogal José Manuel Nu-
nes da Silva e ao vice-presidente 
Jorge Manuel Ferreira Marques. O 
subchefe Manuel Almeida Vieira e 
o bombeiro de terceira Henrique 
Manuel Ferreira foram distinguidos 
com Medalhas de Honra por terem 
passado ao integrar o Quadro de 
Honra. Foram ainda entregues Me-
dalhas de Serviços Distintos e Grau 
Ouro.

Na hora dos discursos, o Coman-
dante dos Bombeiros de Espinho, 
António Proença, afirmou: “Que-
braram-se 87 anos de barreiras 
invisíveis, mas de forte poder”. Ex-
plicou que a unificação dos bom-
beiros poderá não ser um proces-
so perfeito. No entanto, segundo 
o Comandante, “é o progresso. É 
a sustentabilidade dos corpos de 
bombeiros, a redução dos gastos 
desnecessários, e a melhoria da 
operacionalidade. Mas é, principal-
mente, a capacidade de ver mais 
longe e de ser mais eficaz”. Para 
António Proença, “é um enorme 
orgulho fazer parte deste processo 
pioneiro na história de Portugal.” 
Considera que a unificação dos 
dois corpos foi “uma grande vitória 
para todos os bombeiros de Portu-
gal”. “O nosso passado faz parte 
do presente e fará sempre parte do 
futuro. Nunca será esquecido, mas 
deverá ser relembrado para nos 
aperfeiçoarmos. Nestes anos cres-
cemos e somos melhores a nível da 
qualidade formativa e da resposta 
operacional.”

Durante a sessão solene, o Pre-
sidente da Federação dos Bombei-

ros do Distrito de Aveiro apelou à 
Câmara Municipal de Espinho a 
continuação do apoio dado à fu-
são das associações.

O Presidente do Concelho Exe-
cutivo da Liga dos Bombeiros 
Portugueses relembrou a impor-
tância do papel desempenhado 
pelo cidadão bombeiro anónimo 
ao longo de todo o processo de fu-
são das duas associações. Apro-
veitou ainda para chamar a aten-
ção dos presentes para a entrada 
das mulheres nos Bombeiros, que 
antigamente não se verificava. O 
Comandante Jaime Soares mos-
trou-se preocupado com as ver-
bas financiadas pelo “Portugal 
2020”, a alocar às infraestruturas 
e equipamentos necessários aos 
bombeiros. Terminou o seu dis-
curso com uma notícia: este ano, 
Portugal registou uma redução de 
35% da área consumida por fogos 
florestais. 

Já perto do final da sessão so-
lene, o Secretário de Estado, João 
Almeida, agradeceu o empenho de 
todos aqueles que se dedicaram 
à criação da Associação Humani-
tária de Bombeiros Voluntários do 

Concelho de Espinho. Despediu-se 
dos presentes, referindo: “Nós não 
temos os cargos. Nós exercemos 
os cargos. Agora sou Secretário 
de Estado. Um dia tirar-me-ão este 
cargo. Tirar-me-ão dos bombeiros, 
mas garanto que nunca vão tirar os 
bombeiros de mim”.

O Vice-Presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, Vicente 
Pinto, foi quem encerrou a sessão 
solene. “Os Bombeiros desta cida-
de não se juntaram apenas para 
serem os pioneiros. Houve uma 
razão primordial: terem, em con-
junto, melhores condições para 
continuarem a servir a população. 
Se foi este o principal motivo para 
a junção dos bombeiros, ainda há 
algo a fazer por parte de todas as 
entidades para aprimorar o serviço 
à população no terreno. A Câmara 
Municipal estará com os Bombei-
ros nesse processo, onde se in-
clui o apoio à construção do novo 
quartel, que considero absoluta-
mente essencial para conclusão 
deste trabalho”.

As comemorações de domingo, 
relativas ao 120º aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Espinho 

dia mundial da alimentação 
não foi esquecido

Dia 7 de novembro

angariação 
de fundos
Integrada nas comemorações 
do 120º Aniversário da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Espinho, o Grupo dos Amigos 
dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho, irá realizar , no dia 
7 de novembro, uma festa de 
angariação de fundos para 
a Associação, no Auditório 
da Junta de Freguesia de 
Espinho, pelas 21h30.
Os bilhetes estão à venda na 
secretaria da A.H.B.V.Espinho 
ou junto dos elementos do 
grupo. MV

No Centro Social de Paramos

combate 
à pobreza 
e exclusão 
social
Pelo 4º ano consecutivo, o 
Centro Social de Paramos, 
através da resposta Centro 
Comunitário, associa-se à 
iniciativa pelo Combate à 
Pobreza e Exclusão Social.
Para tal, durante esta semana 
terá afixada uma faixa alusiva 
ao tema no exterior dos três 
edifícios da instituição e está, 
desde 5 de outubro, a realizar 
a campanha do agasalho.
Na sexta-feira passada, 
todas as respostas sociais 
do Centro Social de Paramos 
(Infância, Terceira Idade e 
Intervenção Comunitária) 
estiveram em ação e vestiram 
de branco crianças, jovens e 
adultos, criando um momento 
de união em torno do 
mesmo objetivo: sensibilizar 
e despertar a consciência 
da comunidade para a 
problemática da pobreza e 
eclussão social, transmitindo 
a vontade e a necessidade de 
criarem uma socidade mais 
inclusiva.  MV

Pela Escola EB 1 Espinho 2

Cerca de 500 alunos da Escola 
EB 1 Espinho 2 comemoraram na 
manhã de sexta-feira o Dia Mun-
dial da Alimentação. Depois de um 
lanche composto por uma “sandes 
saudáveis”, os jovens construíram 
um Roda de Alimentos gigante na 
Praça a Sul do Multimeios para 
melhor perceberem a importância 
da categoria dos alimentos e quais 
os mais saudáveis.

Depois deste momento, os alu-
nos encherem o Auditório principal 
do Multimeios para uma aula de 
nutricionismo pela doutora Móni-
ca Guerreiro, ficando os meninos 
a saber mais sobre a alimentação 
saudável e boas práticas.

Os alimentos utilizados na Roda 
gigante foram trazidos pelos alu-
nos, mas também contaram com o 
apoio das Padarias AIPAL e Super-
mercado Novo Oriente.

Além de toda a estrutura esco-

lar da EB 1 Espinho 2 liderada por 
Isabel Castro, Ilídio Sá, diretor do 
Agrupamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida e Teresa 
Leandro, presidente do Conselho 

Geral do Agrupamento também 
estiveram presentes.

Os alimentos angariados por 
esta atividade serão doados à  
FASopa. PD

heróis da fruta nas 
escolas do concelho

Câmara Municipal de Espinho associou-se novamente ao projeto

O projeto «Heróis da Fruta - 
Lanche Escolar Saudável» re-
gressa às escolas no início do 
ano letivo 2015/2016 para preve-
nir uma realidade preocupante: 
74% das crianças portuguesas 
não ingere fruta na quantidade 
recomendada diariamente, das 
quais 7% não consome qualquer 
porção de fruta por dia. 

Este baixo consumo de fruta 
provoca carências nutricionais 
e tem efeitos muito negativos 
para a saúde: diminui os níveis 

de energia, de concentração, de 
aprendizagem e das defesas do 
organismo, tornando as crianças 
mais sujeitas a doenças como a 
obesidade ou a diabetes tipo 2, 
logo desde a infância. Portugal 
está entre os países europeus 
com maior número de crianças 
afetadas por esta epidemia mun-
dial: uma em cada três crianças 
portuguesas tem excesso de 
peso.

A Câmara Municipal de Espi-
nho, através da Divisão de Edu-

cação e Juventude, à semelhança 
do ano anterior, associou-se ao 
projeto “Heróis da Fruta - Lanche 
Escolar Saudável”, tendo assu-
mido a coordenação da partici-
pação de turmas de escolas pú-
blicas pertencentes ao concelho.

Nesta edição estão inscritas 20 
turmas, envolvendo 244 alunos 
do pré-escolar e 250 alunos do 
1.º Ciclo do ensino básico, per-
tencentes à Escola Básica de 
Anta, EB1/ JI Espinho 3 e EB1/JI 
Espinho 2. MV

No Centro Escolar de Paramos

feira de outono com 
escapelada
Decorreu na tarde de 16 de outubro, no Centro Escolar de 
Paramos, uma iniciativa intitulada “Feira de Outono”, inserida no 
Dia Mundial da Alimentação. Para além de barracas com venda 
de frutos, vegetais saudáveis, bolos, salgadinhos, entre outras 
coisas, a tarde teve um momento especial com a preciosa ajuda 
do Rancho Regional Recordar É Viver de Paramos – onde os 
mais novos poderam assistir à 2ª Escapelada.MV

No Casino Espinho

Vitor 
monteiro 
vence poker 
tour
A Etapa 6 do ECT Poker Tour 
terminou com a vitória de Vitor 
Monteiro (€6.404). Monteiro foi 
o melhor dos 177 jogadores 
que marcaram presença no 
Casino de Espinho durante 
este fim de semana e ganhou 
a última etapa regular deste 
circuito.
O prize pool ascendeu aos 
€23.895 e foi distribuído por 
18 jogadores. MV

fusão das instituições 
arrasta-se desde 1940
A fusão das corporações tem vindo a ser procurada desde 
1940. A primeira tentativa de fusão das instituições deu-se em 
1940 e a segunda ocorreu em 1999. No entanto, nenhuma teve 
sucesso. Em 2012, a vontade de agregar as duas instituições de 
bombeiros intensificou-se. Nessa altura, criou-se o Agrupamento 
de Associações Humanitárias de Bombeiros. O objetivo do 
Agrupamento era candidatar-se a fundos europeus com um novo 
quartel, que serviria de sede às duas instituições. No entanto, 
a candidatura não foi aceite. Um ano depois, constituiu-se a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Concelho 
de Espinho. Em junho desde ano, a Autoridade Nacional de 
Proteção Civil autorizou a agregação dos comandos dos 
Bombeiros de Espinho e dos Bombeiros Espinhenses. Esta 
fusão deverá estar concluída até ao final do ano. Espera-se que 
em 2016 seja aceite uma candidatura a fundos europeus para a 
construção de um novo quartel. JA

objetivos em 
comum
Os Bombeiros Voluntários de 
Espinho existem há cento e 
vinte anos e têm 59 elementos. 
Os Bombeiros Voluntários 
Espinhenses têm a sua sede na 
mesma rua, mas quatrocentos 
metros mais a norte. Têm 84 
anos e 53 elementos. Apesar da 
proximidade, as duas instituições 
viveram sempre independentes. 
Com dois quarteis e dois 
comandos, as despesas dos 
Bombeiros do concelho eram 
elevadas. A fusão dos grupos de 
bombeiros teve como principal 
objetivo a diminuição dos custos.
A existência de uma única 
escola de infantes e cadetes 
e de uma só fanfarra são já 
evidências da unificação dos 
dois corpos. Também a formação 
dos bombeiros e algumas 
intervenções operacionais têm 
vindo a ser feitas em conjunto 
desde 2013.
Oficializado um único comando, 
a Associação Humanitário 
de Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho vai criar 
duas companhias, alojando uma 
em cada quartel. Vai ainda lançar 
uma central de comunicações 
única. Pedro Louro será o 
comandante da nova associação 
e António Proença será o 
segundo-comandante.
O número de bombeiros do 
Concelho de Espinho não será 
reduzido com esta unificação. 
Alguns serão profissionalizados, 
haverá uma equipa de intervenção 
permanente e será criado um 
posto de emergência médica. JA

terminaram com uma secção auto 
comandada e com um porto de 
honra. JA

O Comandante António Proença (esq.) considerou que a unificação dos dois corpos foi uma grande vitória para todos os 

bombeiros de Portugal.
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“ Ganhei um 

prémio com a 

curta-metragem 

‘Ao Salvamento’, 

que foi gravada 

aqui em Espinho, 

no FACE”

Associação comemorou mais um aniversário com um espetáculo na Junta de Freguesia de Espinho

a Cantar sobre espinho e Mar há quatro 
anos ConseCutivos

No sábado passado, o 
grupo “Espinho e Mar a 

Cantar” comemorou o seu 
quarto ano de existência 
com um concerto na Junta 
de Freguesia de Espinho.

O grupo musical “Espinho e Mar 
a Cantar” está de parabéns. Com-
pletou esta semana quatro anos 
de existência. O aniversário foi 
comemorado com uma gala, na 
Junta de Freguesia de Espinho. 
O concerto foi apresentado por 

Antenor Pereira, Presidente do 
Conselho Fiscal da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses.

O programa do evento foi com-
posto por três momentos. O con-
certo começou com Cânticos 
Espirituais Negros. Seguiu-se um 
momento de poesia pelo grupo 
“Folhas de Chá” e, por último, o 
grupo musical apresentou canti-
gas regionais com acompanha-
mento instrumental.

A gala contou com a presença 

do Presidente da Junta de Fregue-
sia, Rui Torres e do Comandante 
Gomes da Costa. O Comandan-
te foi o primeiro a subir ao pal-
co e deu os parabéns ao grupo. 
“Quem ergue o Espinho e Mar a 
Cantar são os que aqui estiveram 
a atuar”, afirmou. Seguiu-se o dis-
curso do Presidente da Direção 
do grupo musical, Fernando Lou-
renço, que foi marcado por uma 
dose de agradecimentos. “Quero 
agradecer ao Presidente da Jun-
ta de Freguesia, que tem sido um 

Jovem realizador espinhense é autor de videoclip de NTS

riCardo Leite reaLiza “ContraLição”

dos pilares deste grupo, por nos 
ter facultado este auditório onde 
realizamos os nossos ensaios e 
espetáculos. Agradeço, também, 
à Câmara Municipal, aos meus co-
legas de direção e, principalmen-
te, aos coristas que, durante todo 
o ano, lutam para que este grupo 
consiga levar a bom porto aquilo 
que inicialmente propôs”. O último 
a falar foi o Presidente da Junta 
de Freguesia de Espinho. Rui Tor-
res dirigiu-se ao “Espinho e Mar a 
Cantar” com um conselho: “A nos-
sa vida é feita de obstáculos e é 
com o vencer desses obstáculos 
que nos vamos tornando mais for-
tes. Estejam sempre prontos para 
os desafios e para os obstáculos 
que poderão aparecer e não dei-
xem de se defender de qualquer 
palavra mais maliciosa que possa 
surgir”.

As comemorações do quar-
to aniversário do “Espinho e Mar 
a Cantar” vão terminar com o 
“Grande Baile do Outono”, a de-
correr na próxima sexta-feira, no 
Salão Nobre da Piscina Solário 
Atlântico.

“Espinho e Mar a Cantar” cara-
teriza-se pelo género de música 
popular e é dirigido pela maestrina 
Lurdes Rebelo. Os ensaios come-
çaram por se realizar no Salão dos 
Bombeiros Voluntários Espinhen-
ses. Atualmente decorrem no Au-
ditório da Junta de Freguesia.  JA

Novo contrato para as viaturas municipais permitiu uma redução de 16% em relação ao anterior

frota autoMóveL renovada 
A Câmara Municipal de Espinho 

está a proceder à melhoria da 
mobilidade dos Serviços Munici-
pais “garantindo melhores con-
dições de trabalho aos seus fun-
cionários, otimização dos custos 
e a correspondente adaptação às 
reais necessidades da autarquia” 
pode ler-se em comunicado.

Segundo a mesma fonte, devi-
do ao envelhecimento e desgaste 
da frota existente, para além dos 
elevados custos de manutenção, 
“a recorrente paragem das viatu-
ras originava entraves sérios na 
operacionalidade dos serviços 
municipais. O Aluguer Opera-
cional de Viaturas, com custos 
de manutenção já incluídos, tem 

permitido uma adequada renova-
ção da frota automóvel, manten-
do o rigor e a redução da dívida 
do Município de Espinho”.

O novo aluguer de oito viaturas 
de apoio aos serviços operacio-
nais, assim como a renovação do 
aluguer das viaturas do executivo 
camarário permite, então, uma 
redução de custos na ordem dos 
16% face ao contrato anterior.

De salientar ainda, “que a mo-
torização dos novos veículos per-
mite uma redução significativa da 
emissão de gases poluentes com 
efeito de estufa, contribuindo 
para a sustentabilidade ambien-
tal”, informa a Câmara Municipal. 
NO

Ricardo Leite é um 
jovem realizador 

espinhense. Tirou a 
licenciatura no curso de 
Cinema e Audiovisual, na 
Escola Superior Artística 
do Porto. Está agora a 
concluir o último de dois 
anos de mestrado na área 
de realização na Escola 
Superior de Música e 
Artes do Espetáculo. 
Ricardo Leite realizou 
as curtas-metragens: 
“Ao Salvamento”, “É de 
Espinho Viva!” e “Que 
Susto! Imobiliária”. 
Este mês, NTS lançou 
o videoclip da música 
“Contralição”, realizado 
por Ricardo Leite. Este 
é o terceiro videoclip 
da autoria do jovem. 
O primeiro foi para a 
música “Esperaste”, de 
Grutera e o segundo foi 
para “Sapatos de Pedra”, 
dos Prana. O Maré Viva 
esteve à conversa com 
Ricardo Leite para saber 
mais sobre “Contralição” 
e sobre os seus restantes 
projetos.

Entre curtas-metragens ou 
videoclips, tem preferência 
por algum tipo de trabalho?

As curtas-metragens são 
sempre a prioridade, mas tam-
bém tenho gostado bastante 
de fazer videoclips. As minhas 
experiências nesse campo têm 
corrido bem.

O que é que o leva a fazer 

videoclips?
O primeiro videoclip, que fiz 

para o Grutera, foi um exercício 
para a faculdade. Disse-lhe que 
gostava de fazer um vídeo para 
uma música dele, ele gostou e 
depois adaptei esse vídeo para 
videoclip. Relativamente ao dos 
Prana, eu já tinha uma ideia de 
argumento para a “Sapatos de 
Pedra”, que é uma das músicas 
deles. Falei-lhes disso, mas dis-
seram-me que preferiam fazer 
um videoclip de uma música do 
novo álbum. Perguntaram-me se 
eu queria trabalhar nela. Eu ouvi 
a “Raiva”, gostei e desenvolvi a 
ideia para o argumento. Para o 
NTS, ele foi-me mostrando as 
músicas, eu gostei da “Contra-
lição” e fiz o videoclip.

Em que é que se inspirou 
para criar “Contralição”?

Inspirei-me no filme “Laranja 
Mecânica” do Stanley Kubrick. 
A “Contralição” é um tema mui-
to reivindicativo e achei que pe-
dia um videoclip que falasse no 
brainwash, na lavagem cerebral 
da sociedade.

Qual é então a história deste 
videoclip?

O videoclip conta a história de 
alguém contra o sistema. Esse 
alguém foi apanhado e está a 
sofrer uma espécie de lavagem 
cerebral. Está a levar com uma 
espécie de injeção da socie-
dade através da televisão, que 
também é uma maneira de im-
plementar ideias. O protagonis-
ta permanece nesse processo 
até ficar formatado.

Quanto tempo demorou a 
ser feito este videoclip, desde 
o processo de escolha da mú-
sica até ao lançamento?

Este videoclip demorou bas-
tante tempo a ser feito. Primeiro 
fui ouvindo as músicas e, quan-
do escolhi a “Contralição”, co-
meçámos a desenvolver a ideia 
para o argumento. Depois ainda 
estivemos algum tempo parados 
porque não encontrávamos o lo-
cal para as filmagens. Foi com-
plicado arranjar um espaço para 
filmar como eu queria. Eu queria 
um armazém fabril que também 
se parecesse um pouco com um 
laboratório. Algo dentro do esti-
lo do “Laranja Mecânica”. Tive-
mos dois dias de filmagens para 
este videoclip, mas estivemos 
a editá-lo até à última semana 
porque tinha muitos efeitos es-
peciais. Foi o primeiro videoclip 
que fiz com tantos efeitos espe-
ciais.

Qual foi o videoclip que lhe 
deu mais trabalho?

A nível de edição demorei mais 
tempo a fazer o do NTS,  mas o 
processo do vídeo dos prana foi 
mais moroso porque, como tem 
vários atores, tínhamos de jogar 
com a disponibilidade deles e 
conciliar toda a gente. Era um 
videoclip com muitos elemen-
tos.

Tem algum projeto futuro 
planeado nesta área?

O próximo videoclip que devo 
fazer é para os “Imagina”. A ní-
vel de trabalho profissional, por 

uns tempos, deve ser o último. 
Depois vou focar-me na tese de 
mestrado e na curta-metragem.

Já recebeu algum prémio 
com algum dos seus projetos?

Ganhei um prémio com a curta-
metragem “Ao Salvamento”, que 
foi gravada aqui em Espinho, no 
FACE. Este trabalho entrou em 
dois festivais: no “Caminhos de 
Cinema Português” e na Mostra 
Internacional de Filmes de Esco-
las de Cinema. Foi neste último 
festival que o “Ao Salvamento” 
ganhou o prémio de Melhor Fil-
me Português.

Já concorreu com outros 
trabalhos a mais festivais?

O documentário “É de Espinho 
Viva!” já esteve na videoteca do 
IndieLisboa, no Festival de Cine-
ma de Avanca e no Kinoproba-
fest, em Moscovo.

Está a trabalhar em algum 
novo projeto, neste momento?

Agora estou a trabalhar no meu 
projeto final de tese que, à parti-
da, consiste numa adaptação de 
um livro. Para além disso, tenho 
feito videoclips.

As longas-metragens fazem 
parte dos seus objetivos?

Toda a gente quer fazer uma 
longa-metragem e eu também 
quero! Acontece que é mais 
complicado fazer uma longa-
metragem porque é um proces-
so que envolve mais tempo, mais 
meios e mais orçamento. Para já 
quero fazer boas curtas-metra-
gens e tentar chegar, com elas, a 
alguns festivais com mais nome. 
Só vou fazer uma longa-metra-
gem quando reunir as condições 
mínimas para que ela corra bem. 
Não vou fazer uma longa-metra-
gem só por querer. JA

M
V

este espaço pode ser seu!
anuncie
no seu jornal de referência.
   Contacte-nos pelo e-mail:  jornal@mare-viva.pt
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Nascente organiza deslocação coletiva no dia 24 de outubro

TeaTro clássico grego no são João em 
versão aTual

Espetáculo solidário no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho

grupo de cavaquinhos levou espinho 
“pelos caminhos de porTugal”

Na sexta-feira passada, 
o Auditório da Junta 

de Freguesia de Espinho 
recebeu “Pelos Caminhos 
de Portugal”. O espetáculo 
foi organizado pelo Grupo 
de Cavaquinhos da Costa 
Verde. O dinheiro dos 
bilhetes reverteu para o 
Fundo Social da Junta de 
Freguesia de Espinho.

O Grupo de Cavaquinhos da 
Costa Verde não tem fins lucrati-
vos. Já tem vindo a atuar em vá-
rias instituições, nomeadamente 
lares, centros de dia, escolas 
infantários, IPO Porto. Laura Mo-
reira, um dos elementos do cole-
tivo, explica: “Somos um grupo 
de amigos que se juntou pelo 
gosto à música e pelas raízes tra-
dicionais. Surgiu magia e vonta-
de de ajudar os outros!”

Para além do grupo de cavaqui-
nhos, o espetáculo contou com a 
participação do Grupo de Música 
Gente Madura, do Teatro Popular 

de Espinho, do Grupo de Dança 
Royal Crew, do Ensemble “Nós e 
Vozes” e com o grupo anfitrião. 
Na escolha dos artistas interve-
nientes, o Grupo de Cavaquinho 
seguiu dois critérios: os grupos 
não cobrariam pela participação 
e teriam de se integrar no espe-
táculo. “Fizemos uma parceria 
com a Cooperativa Nascente e 
também contamos com o Grupo 
Gente Madura de Ovar e a pro-
dução de “MiX produções”. Não 
pertencendo a Espinho, quando 
solicitados, prontificaram-se de 
imediato a ajudar para que o ob-
jetivo deste projeto se pudesse 
concretizar: ajudar quem mais 
precisa!”

Laura Moreira explica a esco-
lha do nome “Pelos Caminhos de 
Portugal”: “O nosso país tem vá-
rios caminhos que nos levam a 
qualquer parte. Se olharmos bem 
para a natureza que nos rodeia, en-
contramos sempre recantos com 
beleza. As nossas músicas trans-
portam-nos para várias regiões do 

nosso país. Neste espetáculo, ten-
tamos representar várias zonas de 
Portugal, quer nas canções, quer 
nas imagens que projetamos. Além 
disso, “Pelos Caminhos de Portu-
gal” podemos encontrar muitas 
pessoas para ajudar.”

Este espetáculo rendeu cerca 
de 350 euros, o que, segundo 

Laura Moreira, “não foi muito. Os 
bilhetes custavam 2,50 e tivemos 
casa cheia, mas alguns dos luga-
res foram reservados para indivi-
dualidades convidadas e outros 
foram oferecidos a pessoas que 
tinham crianças a atuar e que 
não podiam ir sem acompanha-
mento”. JA

Não há motivo para alarme

hospiTal de gaia 
sem doenTes com a 
bacTéria morTal

O Hospital de Gaia garantiu 
que não há, neste 

momento, nos seus cuidados 
intensivos, doentes infetados 
com a bactéria identificada 
em agosto naquela unidade e 
que contaminou 30 pessoas, 
das quais oito acabaram por 
morrer.

De acordo com a Coordenado-
ra do Grupo Coordenador Local do 
Programa de Prevenção e Controlo 
de Infeção e Resistência aos Antimi-
crobiano do Centro Hospitalar Gaia/
Espinho (CHVNG/E), Margarida Mota, 
atualmente estão identificados 30 do-
entes com a bactéria, dos quais oito 
apresentavam evidência clínica de in-
feção, sendo os restantes considera-
dos portadores assintomáticos.

“Verificou-se a ocorrência de oito 
óbitos. Contudo, a causa dos mes-
mos não pode ser atribuída direta-
mente a esta infeção dada a com-
plexidade e gravidade dos quadros 
clínicos de base (situações oncoló-
gicas e de elevada comorbilidade)”, 
afirmou a responsável.

Margarida Mota refere em comuni-
cado à LUSA que “todos os doentes 
internados que se encontram sinali-

zados estão em regime de isolamen-
to em unidade individual ou corte em 
enfermaria”.

De acordo com a responsável, 
após identificação do primeiro caso, 
foi reforçada a capacidade do Labo-
ratório de Microbiologia, nomeada-
mente através da aquisição de mé-
todos específicos de identificação da 
bactéria (Biologia Molecular), do re-
forço da equipa nos turnos de fim de 
semana para resultados mais rápidos 
e procedeu-se à implementação de 
protocolo de rastreio de contactos.

Margarida Mota diz ainda que, en-
tre outras medidas, se procedeu à 
notificação de estirpes à Direcção-
Geral de Saúde (DGS) e iniciou-se o 
processo de análise do genótipo das 
unidades isoladas. Sobre o risco de 
contágio para profissionais de saú-
de e outros doentes, a responsável 
refere que “segundo vários estudos 
publicados sobre o risco ocupacio-
nal, verifica-se que o mesmo é pouco 
significativo ou nulo, desde que asse-
guradas as medidas de precauções 
básicas”.

“Segundo a análise de rastreio de 
contacto entre doentes, verifica-se a 
ocorrência de 8 doentes positivos em 
44 casos”, acrescentou. MV

O Teatro São João, no Porto, 
apresenta a partir de amanhã 
três espetáculos construídos 
com base em três das mais co-
nhecidas tragédias gregas, mas 
com textos atuais. Estamos pe-
rante “um audacioso três-em-
um, uma megalomania low cost”. 
Uma sucessão de peças com 
que Tiago Rodrigues, o drama-
turgo e encenador, reescreveu 
o legado de Eurípides, Ésquilo e 
Sófocles, e colocou em marcha 
uma imparável “máquina de tra-
gédia”, que começa com uma fi-
lha (Ifigénia) sacrificada pelo pai 
(Agamémnon), em troca do vento 
necessário para que os barcos 
gregos partissem à conquista de 
Troia, um sacrifício pessoal em 

nome do bem comum. Medita-
ção sobre o exercício do poder 
e a inevitabilidade do destino, 
Ifigénia + Agamémnon + Electra 
amplificam a capacidade de re-
verberação dos textos clássicos 
nos nossos dias.

Ifigénia, Agamémnon e Elec-
tra, com texto e encenação de 
Tiago Rodrigues, serão apresen-
tadas no Teatro Nacional São 
João, entre 22 de Outubro e 1 
de Novembro: 22-24 de outubro, 
Ifigénia, 25+28+29 de outubro, 
Agamémnon, e  30 de outubro e 
1 de  novembro, Electra. A Nas-
cente organiza uma deslocação 
coletiva à apresentação da pri-
meira das três peças, no dia 24. 
MV

No dia 31 de outubro, às 22h00

espeTáculo “quanTos são eu?” no 
audiTório nascenTe
O programa de atividades da 

Nascente em outubro inclui ain-
da mais duas iniciativas, a anun-
ciada deslocação em grupo ao 
Teatro São João, com as inscri-
ções já esgotadas, e um espetá-
culo no Auditório Nascente, com 
apresentação da performance 
“Quantos são EU?”, pelo Grupo 
Poesia no Corpo. Corpo na Po-
esia, que faz parte da Casa dos 
Choupos – Cooperativa Multis-
sectorial de Solidariedade So-
cial, CRL., em Santa Maria da 
Feira. Com 45 minutos de du-
ração e 15 elementos em cena, 
esta proposta de caráter perfor-
mativo está centrada na palavra 
EU, que “se projeta no espaço, 
sem sabermos bem para onde e 
até onde”. Um EU feito de mui-

tos EUS, “com quem me cruzo, 
que me fazem tropeçar, que me 
fazem saltar, que me fazem so-
nhar, que me fazem vibrar.”

O coletivo Poesia no Corpo. 
Corpo na Poesia assume-se 
como um grupo que pretende 
ser “ um retrato vivo da vontade 
de organização comunitária em 
volta de projetos que permitam a 
transformação individual e gru-
pal através da arte”. Tem como 
objetivo experimentar a perfor-
mance “na tentativa de transfor-
mar um espaço, tendo em conta 
a criação coletiva e o intérprete 
como um ser total”. Fundamental 
para este coletivo, é também “a 
envolvência e participação ativa 
do público a quem se apresen-
ta, bem como a criação e sen-

sibilização constante de novos 
públicos”. Apresentam-se em 
Espinho pela primeira vez, no 

dia 31 de outubro, às 22 horas, 
no Auditório Nascente – Rua 16, 
1200. MV

Parcerias

descontos em 
música, teatro, 
cinema e livros 
com o cartão 
nascente
Se ainda não está a aproveitar os 
descontos que o cartão Nascente 
proporciona em diversas atividades 
culturais, aqui ficam algumas 
sugestões concretas a ter em conta 
nas próximas semanas: Auditório 
de Espinho, concerto com a fadista 

Gisela João, no dia 6 de novembro, 
desconto de 15% €, também para um 
acompanhante; Centro Multimeios de 
Espinho, cinema, “Perdido em Marte”, 
30 e 31 de outubro, desconto de 
0,50 €; Teatro Carlos Alberto (Porto), 
29 de outubro a 15 de novembro, 
espetáculo “Neva”, com 50% de 
desconto, incluindo acompanhante; 
Cineteatro de Estarreja, David 
Fonseca, “Futuro Eu”, 4 de dezembro, 
com desconto a confirmar; Livraria 
Unicepe (Porto), 20% em todos os 
títulos. Se já é sócio, aproveite, 
se não é, não espere mais, adira 
agora e passe a beneficiar de 
descontos também nas atividades da 
Nascente. Por exemplo, já no próximo 
CINANIMA.MV

Mau tempo adiou procissão

alTos-céus esTeve e vai 
conTinuar em fesTa
A zona dos Altos-Céus, em Es-

mojães, esteve em festa no fim 
de semana passado. A romaria é, 
por norma, uma das mais popu-
lares do concelho, mas este ano 
o mau tempo acabou por afastar 
muitos espinhenses. Aliás, um 
dos pontos altos da festa, a ma-
jestosa procissão de domingo, 
teve de ser adiada para a parte 

de tarde devido ao mau tempo.  
Já este fim de semana, a roma-

ria continua nos Altos-Céus com 
a habitual festa dos tremoços 
(por volta das 15h00). 

No domingo, a programação 
tem reservada uma tarde de bai-
larico com o duo “Mário e Her-
minio”, por volta das 16h00.  
NO

Grupo “Leo e Leandro” animou a noite de sábado

Ifigénia vai estar em exibição no Teatro Nacional de São João

Cartão de sócio da Nascente oferece desconto no concerto 

de David Fonseca
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“O muro [na 

fronteira da 

Hungria] é 

realmente 

imponente e uma 

fronteira difícil de 

ultrapassar”

Nelson Castro e André Gouveia viajaram até à Grécia, Sérvia, Macedónia, Hungria e Croácia para acompanharem de perto os que deixam tudo para trás para fugirem à guerra e na busca por uma vida melhor

EspinhEnsEs na rota dos rEfugiados

André Gouveia é fotógrafo 
profissional no início de 

carreira e numa conversa de 
café teve a ideia de ir para 
a Europa fotografar a crise 
dos refugiados. O seu primo, 
Nelson Castro, embarcou na 
proposta e seguiram juntos 
para a Grécia no início de 
outubro. Porém, só na Sérvia e 
na Croácia é que enfrentaram 
a terrível realidade de quem 
deixa tudo para trás à procura 
de uma vida melhor. Uma 
viagem que sensibilizou os 
dois jovens que, além de 
terem gravado as imagens em 
fotografia, prestaram serviço 
voluntário aos refugiados e 
migrantes. 

Como surgiu esta ideia de parti-
rem para a Europa?

André Gouveia (AG): Em conver-
sa com uns amigos disse que esta-
va cansado da rotina e surgiu-me a 
ideia de fazer um trabalho de foto-
grafia sobre os refugiados. Os meus 
amigos disseram-me que era com-
plicado ir sozinho e sem apoio... Nes-
se dia à noite, o meu primo ligou-me 
a dizer que ia entrar de férias e que 
podíamos ir. Dois ou três dias depois 
compramos os bilhetes e partimos 
dia 1 de outubro. Não havia propria-
mente um plano definido. Pensamos 
em fazer o caminho dos refugiados 
desde a Grécia até à Alemanha. 

Não houve contactos prévios 
com nenhuma organização?

AG: Falei com José Carlos Araújo, 
um colega da TVI que até foi notícia 
quando foi atingido com  gás pi-
menta. Ele o outro colega de Lisboa 

deram-nos algumas dicas sobre os 
melhores locais. Toda a gente nos 
achava loucos, mas fomos à aven-
tura. 

As despesas foram por vossa 
conta?

AG: Sim. Gastamos o dinheiro a 
pronto com as viagens e o resto era 
de poupanças ou recorremos a cré-
dito. Só podíamos levar duas mochi-
las. Eu levei uma com o material foto-
gráfico e o Nelson Castro levou outra 
com as roupas. Ainda equaciona-
mos levar sacos-cama, mas à última 
da hora optamos por não o fazer. 

Arrancaram dia 1 de outubro 
para onde?

Nelson Castro (NC): Dia 1 de ou-
tubro saímos do Porto e aterramos 
em Salónica, na Grécia. Fala-se tan-
to em crise e realmente conseguimos 
perceber o quanto isso tinha afetado 
a Grécia pois havia muita construção 
parada. Porém, o centro da cidade é 
incrível, com muita vida e animação. 
Fomos para a estação de comboios 
porque pensámos que havia muitos 
refugiados, mas chegamos lá e não 
havia ninguém.

AG: Esse foi sempre o nosso mal 
pois pensámos que realmente havia 
refugiados em todos os lugares e 
que seria fácil tirar fotografias. Mas 
rapidamente começamos a perce-
ber que as coisas não seriam assim. 
Acabamos por ficar três dias pela 
Grécia e depois seguimos de auto-
carro para uma zona perto da fron-
teira com a Macedónia. Saímos per-
to da fronteira e não vimos grandes 
concentrações de refugiados e apa-
nhámos o autocarro para a capital 
da Macedónia [Escópia]. Estivemos 

umas horas por lá e fomos travando 
alguns conhecimentos e recolhendo 
informações. Apanhámos depois um 
autocarro para Belgrado, a capital 
da Sérvia. Foram 9 horas de via-
gem. Podíamos ter parado no cam-
po de refugiados em Presevo, mas 
não nos tinham passado nenhuma 
informação sobre a sua existência. 
Chegámos então a Belgrado onde 
dormimos perto da estação. Às seis 
da manhã, apanhámos um comboio 
para a fronteira com a Hungria.

O muro na Hungria é já um mar-
co desta situação. Como se en-
contra atualmente essa zona?

NC: O mais calmo possível. Com 
a construção do muro, os refugiados 
deixaram de usar aqueles acessos e 
não havia refugiados. O muro é real-
mente imponente e uma fronteira di-
fícil de ultrapassar. Aqueles rastos de 
sujidade com materiais e bens que 
ficam para trás, como víamos nas 
reportagens, não existia ali. Estava 
tudo limpo. 

Seguiram viagem para onde?
NC: Voltamos para Belgrado e 

apanhamos depois um comboio até 
Sid, uma zona perto da fronteira com 
a Croácia. Foram 100 quilómetros 
que demoraram mais de duas horas 
a ser feitas. Quando chegámos, ha-
via muitos taxistas à saída da esta-
ção e rapidamente percebemos que 
a ideia de negócio deles passava por 
trabalhar com a Comunicação So-
cial ou diretamente com os refugia-
dos pois, por norma, todos eles têm 
muitas posses. Cobrou-nos 40 euros 
para fazer 7 ou 8 quilómetros até à 
fronteira. Tudo o que é tráfego de 
pesados tem de passar pelo contro-

lo e isso origina filas de espera muito 
longas. O taxista meteu-se por um 
campo e encontrámos um agricultor 
que nos deu a indicação para irmos 
para Bapska pois aí havia um grande 
campo de refugiados. 

AG: O Instagram também nos aju-
dou imenso pois tem a informação 
geográfica onde as fotos são tiradas. 
Sempre que havia atualizações con-
seguíamos perceber onde se passa-
va. Nesta altura pensávamos que os 
refugiados conseguiam passar pelas 
fronteiras ditas legais, mas não. Ar-
ranjam caminhos alternativos e vão 
passando de país para país. Neste 
caso a rota era apenas 8 quilóme-
tros ao lado. Ali encontramos uma 
rua com vários pontos de ajuda com 
voluntários e várias organizações. 
As autoridades da Sérvia e da Croá-
cia acordaram que só os refugiados 
é que podiam usar aquele caminho. 
Nós, como europeus, não conseguía-
mos passar. Tínhamos de ir à fronteira 
legal.

 É o primeiro contacto com a re-
alidade dos refugiados. Era o ce-
nário esperado?

NC: Havia autocarros sempre a 
chegar. Faziam uma triagem e enca-
minhavam para as zonas de roupas, 
comida, bebida, brinquedos, mé-
dicos sem fronteiras.... Aquilo é um 
bocado ao desembaraço Montaram 
ali as barracas pois sabiam que os 
refugiados passavam por lá. Não foi 
algo pensado e nasceu da noite para 
o dia. Estamos a falar de um fluxo de 
2000 pessoas por noite. É uma situ-
ação muito complicada. Enquanto o 
André foi fotografar, fiquei a dar apoio 
e a fazer trabalho de voluntariado.

Como era feito o processamento?
NC: Chegavam de autocarros 

oriundos de vários locais. Saiam e ti-
nha acesso a cuidados médicos míni-
mos, uma muda de roupa ou sapatos, 
brinquedos para crianças, uma bebi-

“Deixaram tudo 

para trás e 

chegam ali 

apenas com uma 

mochila com 

roupa e algum 

dinheiro”

da quente... às vezes bastava uma 
palavra amigável e os rostos já se 
alteravam. Depois de passarem por 
estas etapas,  tínhamos de organizar 
grupos de  50 pessoas. O autocarro 
na Croácia só tinha essa capacidade 
e não podia passar mais ninguém. 
Seguiam dali para o campo de refu-
giados em Opatovac. Durante o dia 
o processo é calmo, mas à noite co-
meçam a chegar cada vez mais au-
tocarros. Ficamos com a sensação 
que as autoridades escondem todo 
o processo para fazerem os refu-
giados chegaram àquela zona. Não 
havia locais a ajudarem por lá. Eram 
só voluntários dos vários cantos do 
mundo.

As autoridades distinguiam os 
migrantes dos refugiados?

NC: Depois de lá estarmos e de 
termos contacto com as autoridades 
e outros voluntários, começámos a 
perceber que são fáceis de distinguir. 
Os refugiados sírios fogem da guerra 
e trazem a família toda, desde o avô 
ao filho recém nascido. São também 
os que têm mais poder económico 
pois muitos deles conseguem ven-
der tudo antes de partirem. Tínha-
mos migrantes do Afeganistão, Irão, 
Iraque, Bangladesh, Somália, Líbano 
e até do Haiti encontramos. 

AG: A história é má para quem 
foge de uma guerra. Mas o problema 
é que há muitos que fogem apenas 
por questões económicas. Os sírios 
não se davam com mais ninguém. 
Afegãos, iraquianos, iranianos... vi-
nham todos sozinhos, sem família. 
Percebíamos que vinham à procura 
de uma vida melhor, mas eram mi-
grantes.

Em que situações chegavam?
NC: Todos eles andaram dias e 

dias a caminhar. O cansaço e a sujei-
ra era algo que salta à vista e ficamos 
com uma ideia que são todos po-
bres. Porém, há casos de refugiados 
que até ficam a pernoitar em hotéis 
pois tem poder económico para tal. 
Eles pagam 1300 euros por pessoa 
para fazer a travessia de barco, fora 
viagens de autocarros. Mas deixa-
ram tudo para trás e chegam ali ape-
nas com uma mochila com roupa e 
algum dinheiro. Desfazem-se de tudo 
para chegar à Alemanha. A ideia dos 
refugiados é que, a partir do momen-
to que entram na Croácia, entram na 
União Europeia e sentem-se seguros.

Mas porquê a Alemanha?
NC: A ideia deles é chegaram à 

Alemanha pois sabem que há vagas 
e condições boas. Mas depois muitos 
querem seguir para a Finlândia, Su-
écia, Dinamarca, Holanda. Curiosa-
mente não querem ficar na Sérvia ou 
na Croácia. Por um lado esta situação 
é compreensível. Quando emigramos, 
procuramos o melhor país para isso. 
Aqui a situação acaba por ser a mes-

ma. 
 
Acabaram por ficar nessa zona?
NC: Mais tarde, tivemos um con-

tacto com um advogado muito in-
fluente na zona e ele sugeriu um 
senhor reformado que seria o nosso 
guia. Sid ficou então a nossa base 
e fomos visitando os outros locais 
como a estação de comboios e ou-
tras zonas fronteiriças. O campo  de 
Opatovac é fechado e apenas com 
credenciais é que podíamos entrar. É 
todo vedado e controlado pelo exér-
cito e pela Cruz Vermelha. 

Tiveram vários contactos dire-
tos. Houve alguma família que os 
tivesse marcado?

AG: Estivemos com um casal com 
três filhos pequenos e a avó deles. Ti-
nham saído da Somália há sete anos 
para o Iémen. Em janeiro, foram para 
a Turquia e depois atravessaram de 
barco. Esse ponto é o mais horripi-
lante para todos e há muitos relatos 
de pessoas que viram familiares 

morrerem. Chocou-me ver pessoas 
a chegar sem pernas ou braços, fe-
ridos de guerra. Não conseguimos 
imaginar o que passaram para che-
gar lá. Além dos bens materiais que 
conseguíamos oferecer só podíamos 
dar mais um sorriso e umas palavras 
amigas. São situações que nos mar-
cam e fazem ver a vida com outros 
olhos.

Têm ideias de voltar?
AG: Quero fazer disto a minha vida 

a nível profissional. Já devia ter toma-
do este passo antes. Foi uma expe-
riência única em todos os sentidos. 
Gostava também de agradecer ao 
Leonel de Castro e Adelino Meireles 
do Jornal de Notícias pelo apoio que 
me prestaram com a realização des-
te trabalho.

NC: Acabámos por fazer muitos 
amigos e certamente que irei voltar 
àquela zona europeia. Acabamos 
por não seguir para a Alemanha pois 
o orçamento estava curto, mas acho 
que havemos de voltar e dar uma aju-
da no que for preciso.  NO

Cristiano ronaldo é 
embaixador de portugal
O facto de serem portugueses foi uma mais valia ou um entrave?

AG: Acabou por ser uma situação hilariante. Ou confundiam 
Portugal com Espanha ou então só falavam do Cristiano 
Ronaldo. E isso foi um ponto de viragem para mim. Toda a 
gente conhecia o Ronaldo e assim conseguia comunicar com 
eles e aos poucos deixavam-se fotografar e envolver. É incrível 
a força que o futebol tem. NO

André Gouveia e Nelson Castro com uma criança refugiada ao colo minutos antes de entrar em solo europeu
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Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Juvenis A continuAm no bom cAminho
Juvenis A – Campeonato da 2.ª 

divisão da AF Aveiro - A
Esmoriz 0-6 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Pedro Gue-
des, Rafael Figueiredo, Dias, Gonçalo, 
Diogo Correia, Dinis, Rúben, Simão, 
Francisco, Chang e Rafael Rocha.

Jogaram ainda: Loureiro,  Resende e 
J.Paulo

Treinador: Artur Quaresma
Marcadores: Rafael Rocha(4), Chang 

e Rúben

Com um tempo impiedoso os Bai-
xinhos foram gigantes nesta jornada. 
Com uma entrada de loucos o domínio 
da partida foi dos antenses. Assim, não 
foi com grande espanto que o marca-
dor começou a funcionar. O resultado 
de 3 golos de diferença ao intervalo 
era justo perante a qualidade de jogo 
apresentada. O Esmoriz ainda tentou 
responder mas os Baixinhos não de-
sarmaram e, pelo contrário, ainda car-
regaram no acelerador e marcaram por 
mais 3 vezes.

Juvenis B – Campeonato da 2.ª 
divisão da AF Aveiro - B

Milheiroense 0-0 Baixinhos 

ADF Anta/Baixinhos: Diogo, Ma-
nuel, João Miguel, André e Lenadro, 
Varela, Rui Pedro, Daniel e Zinho, Se-
queira e Rafa Marques

Jogaram Ainda: Ruben, Alex Lima e 
Reis.

Treinador: Pedro Costa.

Frente a uma equipa muito forte fi-
sicamente que na teoria se adaptava 
melhor às condições do campo, os 
Baixinhos tiveram que mudar de chip e 
em vez de um jogo de circulação pri-
veligiaram um jogo mais objetivo. Com 
uma organização irrepreensivel e pre-
enchendo todos os espaços em cam-
po e com uma ideia de jogo bem clara, 
os antenses não permitiram qualquer 
situação de calafrio para a sua baliza 
e estiveram sempre mais próximos do 
golo. Boa arbitragem. 

Iniciados A – Campeonato da 1.ª 
divisão da AF Aveiro - A

Baixinhos 2 - 0 SC Paivense

ADF Anta/Baixinhos: Mário, Ru-
bén, Pereira, Fábio, Edgar; Lima, Pe-

drito, Belinha, Rafa, Costinha e Chang. 
Jogaram ainda: Gui, Maganinho, Le-

andro e Gabi.
Treinador:Filipe Silva
Marcadores: Edgar e Lima.

Primeira parte muito complicada 
para os antenses por jogarem contra 
o vento que aumentava de intensida-
de com o passar dos minutos. Muito 
disputada, pouco jogada e até mal 
pensada, a primeira metade não teve 
muita qualidade. A falta de agressivi-
dade no momento da perda e o vento 
contra fez com que os antenses apesar 
do domínio inconsequente tivessem 
de socorrer em alta velocidade por al-
gumas vezes à sua baliza. A segunda 
metade trouxe uma equipa anta mais 
pressionante, com mais bola e mais 
circulação com um aumento conse-
quente das oportunidades de golo, 
que surgiria num livre bomba cobrado 
exemplarmente por Edgar. Poucos mi-
nutos depois, aproveitando o embalo, 
Lima sentenciou a partida.

Iniciados A – Campeonato da 1.ª 
divisão da AF Aveiro - C

Baixinhos 0-1CD Arrifanense

ADF Anta/Baixinhos: Daniel, Bu-
lhosa, Bernardo, David, Zé Pedro, Be-
nigno, Neiva, Pedro O., Simão, Gonçalo 
Martins e Barbadães

Jogaram ainda: Filipe, Hugo, Gonça-
lo, Eduardo, Roberto

Treinador: Luís Limas

 Foi um encontro disputado ao lon-
go de toda a primeira parte, com as 
duas equipas a fazerem do jogo di-
reto a sua arma. Na segunda parte a 
turma forasteira entrou mais deter-
minada e com outros    argumentos. 
Contudo, os antenses mostraram um 
boa organização defensiva. O golo 
viria a aparecer após a marcação de 
um canto.

Infantis A – Equipa A – Série A G1
Baixinhos 3-1 Lusitania FC

ADF Anta/Baixinhos: Fonseca, 
Bruno, Barros, Gonças, Vieira, Gonçalo 
e Guga. Jogaram Ainda: Pedro D, Si-
mão, Fiães e Gustavo.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Guga (2) e Bruno.

Os Baixinhos sentiram algumas difi-
culdades em levar a equipa de Lourosa 
de vencida. Os antenses começaram 
o jogo muito pressionantes e à pas-
sagem do quarto de hora já tinham 
falhado três oportunidades soberanas 
para chegarem à vantagem. Até ao in-
tervalo, os Baixinhos perderam o con-
trolo do jogo e a partida ficou dividida 
tendo a equipa forasteira chegado à 
vantagem antes do intervalo num rápi-
do contra-ataque. O jogo mais directo 
e fisico do Lourosa criava dificuldades 
aos locais mas a verdade é que no se-
gundo tempo estes voltaram com ou-
tra atitude para contrarir esse tipo de 
jogo. Os Baixinhos assumiram o co-
mando de jogo e não foi com surpresa 
que deram a volta ao marcagor com 
dois golos de Guga a terminar duas 
jogadas coletivas. Já na entrada dos 
últimos 10 minutos o Lourosa tentou, 
sem resultado, uma resposta através 
de bolas bombeadas para a área dos 
de Anta mas Bruno fez o terceiro na 
sequência de um pontapé de canto e 
sentenciou o jogo. Boa arbitragem.

Infantis A – Equipa B – Série A G2 
Baixinhos 2 - 4 ARD Vilamaiorense  

ADF Anta/Baixinhos: Edu; Pedro 
Carvalho; Diogo Tomas (cap.) ;Leo; 
Luis; Miguel; Naumenko 

Jogaram ainda: Marco; 
Coutinho;Rafa; Gonçalo R. 

Treinador: Ruben Pereira 
Marcadores: Naumenko; Coutinho 

Nos primeiros 15 minutos iniciais os 
antenses tiveram várias oportunida-

des de inaugurar o marcador mas a 
inoperância acabou por ser palavra de 
honra. De contra-ataque, o Vilamaio-
rense concretizou o 0-1 e fez soar o 
alerta. A resposta da turma da casa só 
surgiu no tempo complementar mas 
já depois de estar a perder por 0-2. A 
falta de concentração voltou a ser fatal 
e foi com algumas veleidades que os 
Baixinhos permitiram que o marcador 
subisse até aos 4 golos. A diferença foi 
reduzida a poucos minutos do fim mas 
já não havia arte nem engenho para 
mais. 

Infantis B – Equipa A –Sérei A G1 
Baixinhos 10 – 1 FC Cortegaça

ADF Anta/Baixinhos: Cadete, Mi-
guel, Bombas, Rosas, Faniqueira, To-
más e Iuri.

Jogaram ainda: Kiko, Gui, Garriapa, 
Pedro e Diogo.

Treinador: Filipe Silva
Marcadores: Faniqueira (4), Iuri (3), 

Miguel (2), Rosas

Jogos com sentido único, desde 
cedo os antenses assumiram o jogo, 
a bola e o resultado do marcador, 
sempre em ataques dinâmicos e 
transições rapidíssimas!

Foi sempre por poucos segundos 
que os antenses não tiveram a bola 
em sua posse e apenas num ataque 
é que consentiram facilidades para a 
equipa adversária marcar o tento de 
honra. O único período de acalmia 
mas de possa de bola incontestável, 
a serviço dos Baixinhos, foi no início da 
segunda metade. NO

Dia 25 de outubro, às 21h00, com concerto no Auditório de Espinho

espinho AssociA-se à iniciAtivA 
“portugAl solidário”
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Baseado no desastre de 1996 
ocorrido do Monte Evereste 
no qual pereceram oito mon-
tanhistas (a pior catástrofe no 
local até então), ‘Evereste’ é 
um bom exemplar de um géne-
ro menor do Cinema: o “filme-
desastre”. Mesmo as conven-
ções típicas destes filmes são 
usadas com bom senso: há 
um elenco grandioso de atores 
reconhecidos que possam 
trabalhar eficientemente com 
o pouco que lhes é dado e 
criam uma identificação fácil 
no público; o protagonista é 
alguém estoico e com uma vida 
pessoal que facilita momentos 
dramáticos; e os meios técni-
cos são espetaculares. Evitan-
do incluir um vilão detestável (e 
descartável), o filme sabe que 
a situação em si já é perigosa 
o suficiente para dar espaço a 
artifícios irritantes – e mesmo 
que os chefes das equipas de 
alpinistas (vividos com sensibi-
lidade por Jason Clarke e Jake 
Gyllenhaal) sejam desenvol-
vidos como concorrentes, há 
um clima de camaradagem e 
entreajuda entre os montanhis-
tas que, por ser tão verosímil, 
permite um maior envolvimento 
da parte do espectador (de 
lamentar é que o elenco femi-
nino seja relegado a papéis tão 
passivos durante a ação). Tenso 
e bruto na forma como retrata a 
tempestade atinge os alpinistas 
e com arrebatadoras paisagens, 
o filme ainda encontra tempo 
para incluir pequenos momen-
tos subtis que demonstram o 
fascínio que o Monte Evereste 
exerce sobre indivíduos capa-
zes de arriscar a própria vida só 
para escalá-lo. Ainda que perca 
o ritmo e descambe ligeira-
mente a partir do momento em 
que os acontecimentos tomam 
proporções trágicas, ‘Evereste’ 
é empolgante e exaustivo – o 
equivalente cinematográfico a 
uma escalada ao topo de uma 
montanha. 
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

EVEREStE

Dez cidades portuguesas 
são palco, no dia 25, de 

“Portugal Solidário”, uma 
iniciativa que contempla a 
realização em simultâneo 
de dez concertos, com a 
receita das bilheteiras a 
reverter, na totalidade, 
para dois organismos que 
apoiam refugiados. Espinho 
entra nestas contas com 
a atuação da Orquestra 
Clássica de Espinho no 
Auditório de Espinho.

A Orquestra Clássica de Espi-
nho associa-se à iniciativa “Por-
tugal Solidário” com um concerto 
da Orquestra Clássica de Espinho 
e alguns convidados muito espe-
ciais. As receitas de bilheteira se-
rão doadas na íntegra a duas as-
sociações portuguesas de apoio 
aos refugiados: o Conselho Por-
tuguês para os Refugiados (CPR) 
e a Plataforma de Apoio aos Refu-
giados (PAR). O evento terá lugar 
no dia 25, às 21h00, com um cus-
to de 10 euros, em paralelo com 
outros concertos em 10 cidades 

portugueses. 
Sónia Tavares & Nuno Gonçal-

ves, dos The Gift, Helder Mouti-
nho, António Victorino d’Almeida, 
Tiago Bettencourt, Viviane, Ala 
dos Namorados, Tito Paris, Car-
los Guilherme, Mísia, Maria João 
e Mário Laginha, Ricardo Ribeiro, 
Vitorino, Mafalda Arnauth, Zeca 
Medeiros e Rita Redshoes são 
alguns dos artistas que aderiram 
à iniciativa, de forma “absoluta-
mente desinteressada”, segundo 

uma nota da organização.
No dia dos concertos, os audi-

tórios onde estes vão realizar-se 
servirão também como centros 
de recolha de bens e alimentos.

“Consciencializar as pessoas 
para a dimensão da catástrofe 
humana dos refugiados” e refletir 
sobre a “grande crise de valores” 
que a Europa atravessa, sem que 
possa “ficar indiferente” à situ-
ação, são, segundo a organiza-
ção, objetivos da iniciativa. NO

Orquestra Clássica de Espinho sobre ao palco para um concerto solidário Equipa A dos Infantis A venceram o Lusitânia por 3-1

Parcerias com a Universidade do Porto e UtAD

cinAnimA nAs universidAdes e 
lAnçAmento dAs mAsterclAsses
No âmbito do Pré-Festival, está 

a decorrer até ao dia 6 de novem-
bro um ciclo de cinema de ani-
mação na Universidade do Porto 
(UP) e na Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD). 
“O sucesso junto da comunidade 
universitária em 2014 foi o mo-
tor essencial para a renovação 
da parceria com a UP e para que 
novos pólos se juntassem ao CI-
NANIMA nesta iniciativa, como é 
o caso da UTAD. Os programas 
que o CINANIMA propôs são 
tecnicamente diferenciados e 
de diferentes países: Premiados 
2014; os Finalistas do Cartoon 
D’Or; Programa do Festival Ani-
ma Mundi (Brasil) e filmes da Na-
tional Film and Television School 
(Reino Unido)”, esclarece a orga-
nização do Festival.

CINCO PALEStRANtES COM 
CURRICULO INVEJáVEL NAS 

MAStERCLASSES

Dia 12 de novembro arrancam 
as masterclasses com a reali-
zadora e ilustradora, Patrícia 
Figueiredo, que estará, pelas 
10h00, na Escola Secundária Dr. 

Manuel Gomes de Almeida e no 
dia seguinte, à mesma hora, na 
Escola Secundária Dr. Manuel 
Laranjeira. Nesta masterclass 
será mostrado o processo de 
produção da curta-metragem Foi 
o Fio, serão ainda apresentados 
alguns projectos de ilustração.

No dia 12, João Ferreira e Mi-
guel Braga apresentam NutriVen-
tures, do Art Concept ao filme. 
Os passos numa produção de 
uma série de 55 episódios de 24 
minutos, pelas 18:00, na Sala Po-
livalente do Centro Multimeios.

No dia 13, o produtor holandês 
Ton Crone - membro do Júri In-
ternacional Curtas-Metragens 

- estará presente na Aula Mag-
na da Faculdade de Belas Artes 
da UP, pelas 9:30, onde o pales-
trante terá oportunidade de falar 
sobre o seu trabalho, enquanto 
produtor e sobre a forma como 
promove a animação holandesa, 
apostando em jovens talentos.

As masterclasses de 2015 en-
cerram no sábado, dia 14 de no-
vembro, às 10h00, na sala Poli-
valente do Centro Multimeios, à 
conversa com Bruno Simões so-
bre o seu percurso profissional, 
focando a sua passagem pela 
Blue Sky Studios e o seu traba-
lho nos filmes Epic, Rio 2 e Pea-
nuts. MV
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Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro

Suficiente
ÁgueDA, 2 - SC eSPInho, 3

O Sporting Clube de Espinho 
conseguiu uma importante vitó-
ria no passado domingo. Os va-
reiros deslocaram-se a Águeda 
para defrontar a turma local e 
sofreram bastante para trazer os 
três pontos. No final, os tentos 
apontados pelo capitão Carlos 
Manuel, Lima e Rui Lopes, foram 
sucientes para tapar o buraco de 
dois golos sofridos.

Contas feitas, a turma espi-
nhense ocupa o 5º lugar com tre-
ze pontos somados, os mesmo 
que U. Lamas e Fiães (este com 
menos uma partida disputada).

Para a semana, o Sp. Espinho 
recebe o Alba em encontro a 
contar para a 7ª jornada da pri-
meira divisão Campeonato Distri-
tal de Aveiro.no

PoS. equiPa J P

1. Ol. Bairro 6 18

2. Águeda 6 15

3. Fiães 5 13

4. U. Lamas 6 13

5. Sp. espinho 6 13

6. Paivense 6 12

7. Avanca 6 8

8. Cucujães 6 8

9. Carregosense 6 7

10. Valonguense 6 7

11. Alba 6 6

12. Famalicão 6 6

13. Calvão 6 6

14. Milheiroense 6 5

15. P. Brandão 6 4

16. SJ Vêr 6 4

17. S. Roque 6 3

18. Esmoriz 5 3

hoquei Campo | Sala - SuB-15

Derrota na PiScina

A nova época de Hóquei em 
Campo para os sub/15 da AAE ar-
rancou no domingo passado. De 
salientar que todo o jogo decor-
reu sob uma chuva muita intensa, 
e como tal, ambas as equipas es-
tão de parabéns pelo entusiasmo 
e empenho que tiveram. 

A AAE apresentou-se em Lou-
sada com algumas baixas im-
portantes no seu plantel, devido 
a vários atletas se encontrarem 
gripados. Com algum engenho 
e pericia, Márcio montou a sua 
estratégia para o jogo que se 
apresentou muito dificil devido 
às duras condições climatéricas. 
Nestas condições vale tambem a 
experiência e os treinos de “cam-
po”, e foi mesmo este o fator de-
terminante para a equipa adver-
sária, pois a equipa da A.E.E. foi 
conseguindo aguentar o resulta-
do em branco chegando ao inter-
valo com 0 - 0. 

Na segunda parte, a AAE veio 
determinada a vencer o jogo e 

dispôs de duas boas oportunida-
des para marcar. A primeira por 
Guilherme, a fazer o seu 1º jogo 
com a camisola da AAE, e de-
pois por André a enviar a bola ao 
poste. Mas lá diz o provérbio que 
quem não marca sofre. As for-
ças foram faltando e a Juventude 
marcou já a meio da 2ª parte. A 
lesão de Ruben, na sequência de 
mais uma boa oportunidade, veio 
agravar mais a situação. Desfal-
cados, cansados e desmoraliza-
dos os jovens da AAE lutaram 
com todas as suas forças para 
dignificar o emblema, mas nos 
ultimos cinco minutos o resulta-
do final ficou em 3 - 0 a favor da 
equipa da casa.

Pela AAE jogaram: João(gr) , 
Rafael França, André Rodrigues 
(cap),Paulo Plasta, Ruben Silva, 
Rodrigo Gomes, Davide Santos, 
Ricardo Silva, Guilherme Cara-
malho, Vasco Silva.

Treinador: Márcio Marques.
Delegado: Joaquim Magano

Andebol

equipa sénior entrou a 
ganhar no campeonato
A equipa de seniores masculinos do Sporting Clube de Espinho 
entrou no Campeonato Nacional da 3.ª Divisão a vencer. Os 
tigres, sob o comando do professor Pedro Lagarto, foram a 
Aveiro bater o Alavarium por 28-29 (14-16 ao intervalo). Este fim 
de semana passado, a equipa sénior folgou, regressando à prova 
no dia 24 de outubro, recebendo a equipa do Académico de 
Viseu, na Nave Polivalente, às 18 horas.
Por sua vez, a equipa de juvenis perdeu, em casa, com o Futebol 
Clube do Porto, por 20-24 (10-12, ao intervalo). Resultado 
enganador, já que os tigres estiveram, até praticamente ao 
final, a discutir o resultado com os dragões. Saliente-se que 
a bancada da Nave, voltada para o campo de jogo, estava 
completamente cheia de adeptos dos dois clubes.
Entretanto, a equipa de iniciados perdeu, em casa, com 
a Sanjoanense, por 27-33 (13-17, ao intervalo) em jogo do 
Campeonato Nacional. MV

Próximo dia 24

tudo pronto para a 3ª 
Gala do Desporto
A Câmara Municipal de Espinho organiza, pelo 3º ano 
consecutivo, a Gala do Desporto. 
Este evento realizar-se-á na Nave Polivalente de Espinho, já no 
próximo sábado, dia 24 de outubro, pelas 21:30 horas.
A festa do desporto é aberta a toda gente que queira 
homenagear os atletas, dirigentes, e outras personalidades 
espinhenses, que a nível individual ou coletivo, se destacaram 
durante a época desportiva anterior.
Nessa noite, serão atribuídos prémios nas seguintes categorias: 
Associação Desportiva do Ano; Equipa do Ano; Dirigente do 
Ano; Atleta do Ano; Treinador do Ano; Atleta Revelação do Ano; 
Reconhecimento Público e Homenagem; Campeões Nacionais 
(individual); Campeões Nacionais (coletivo).
Este evento tem a finalidade de promoção e divulgação da 
prática de desporto e atividade física no concelho, enquanto 
distingue todos aqueles que ao longo da época desportiva 
2014/2015 desempenharam um papel preponderante no 
desenvolvimento do Desporto no concelho de Espinho ou 
contribuíram para a elevação do nome da cidade. MV

Futebol Popular

resultados 1ª jornada
QUINTA PARAMOS 1 GD RONDA 0 (Alexandre Silva), MAGOS 
ANTA 2 CRUZEIRO SILVALDE 0 (Ivo Castro e Fábio Valente), 
DESPORTIVO P ANTA 0 NOVASEMENTE 3 (Fábio Gomes 2 
e Adauto Pereira), GD OUTEIROS 0 LEÕES BAIRRISTAS 4 
(Miguel Miguel Oliveira 2, Tiago Moleiro e Telmo Nunes), EST. 
VERMELHAS 0 JUV OUTEIROS 2, (Alfredo Rocha e Fernando 
Sousa), AGUIAS PARAMOS 1 CANTINHO 1(Luis Varandas / 
Carlos Pinhal na pb), RIO LARGO 3 CORGA 2 (Joel Silva 2 e 
Ricardo Gugas / Fábio Guedes 2), ALDEIA NOVA 2 BAIRRO P 
ANTA 3 (Sergio Castro 2 / Andre Gonçalves, Filipe Gonçalves e 
Rui Lima), ESTRELAS P ANTA 2 ASSOCIAÇAO ESMOJAES 1
(Andre Martins e André Resende / Rafael Ferreira), AGUIAS ANTA 
2 LOMBA PARAMOS 1 (Joao Miguel Gomes e Lino Vitó / Ivo 
Albergaria de gp), AD GUETIM 4 JUVENTUDE ESTRADA 1
(Rui Lopes, Ricardo Miramar, Ruben Oliveira de gp e Fabio 
“Cuca” / Paulo Fernandes), DESPORTIVO REGRESSO 0 IMPERIO 
ANTA 2 (Carlos Rodrigues e Miguel Oliveira).

Voleibol

arena mata SauDaDeS Da 
“La BomBonera” tiGre

No sábado, foram muitos os 
espinhenses que se deslocaram 
à Nave Desportiva António Leitão 
para ver nascer a nova “Arena 
Tigre”. A direção juntou à inau-
guração do espaço a  festa de 
apresentação das equipas de for-
mação do voleibol, com mais de 
150 jovens tigres. O entusiasmo 
na hora da revelação das novas 
paredes serviu de tónico para o 
encontro da turma de sénior ante 
o SL Benfica com os vareiros a 
vencerem o primeiro set (25-18). 
Porém, foi sol de pouca dura. A 
equipa lisboeta entrou melhor no 
inicio dos parciais, vencendo o 
resto dos sets por 25-21, 25-21 
e 25-18.

O Benfica saiu desta forma vi-
torioso frente aos tigres por 1-3.

No final do jogo com o Benfica, 
Filipe Vitó estava ciente de que 
os seus jogadores tinham dado 
o melhor de si. “O Benfica tem 
outros argumentos…. No nosso 
banco temos jovens com uma 
ambição enorme, mas que ainda 
não estão preparados para jogos 
como este. Essa é a realidade”, 
disse, notando outro entrosa-
mento na equipa relativamente 
ao jogo com o Benfica para a 
Supertaça, de há duas semanas. 
“Sem dúvida alguma. Contra o 
Benfica temos de jogar sempre 
nos limites, como foi o caso, mas 
obviamente ainda temos várias 
situações para corrigir”, subli-
nhou.

A rebatizada Arena Tigre dei-
xou ainda o treinador do SC Es-
pinho agradado. “Dá vontade de 
dizer: Aqui na Arena Tigre quem 
manda somos nós. É de louvar. 
Espero que tenha sempre muita 
gente a ver os jogos como tive-
mos hoje. Foi um espetáculo bo-
nito. Foi bom ver aqui os miúdos 
todos que jogam voleibol no Es-
pinho e ver que afinal o Espinho 
não morreu como muita gente 
dizia ou queria que acontecesse. 
Temos aqui uma Arena bonita, ti-
vemos uma festa inicial bonita, o 
Espinho tem um grande historial 
e tem de continuar a lutar por ele, 

a curto e a longo prazo”, desta-
cou.

eSPInho ConquIStou 
guIMArãeS

E porque era fim de semana de 
jornada dupla, os tigres desloca-
ram-se a Guimarães para defron-
tar a turma local. 

Os vareiros não se deixaram 
surpreender e impuseram-se 
pela margem máxima. Após ga-
nhar uma boa vantagem logo no 
início do primeiro set, o Espinho 
mostrou sempre ser mais forte 
perante as reações do Vitória SC. 
Filipe Pinto foi o melhor pontua-
dor da equipa e do encontro (17).

No próximo sábado, dia 24, o 
SCE volta a jogar fora de portas, 
visitando o CA Madalena. no

Ficha de jogo:
2ª jornada
Jose Rojas (13), Filipe Pinto 

(10), Kibinho (8), Miguel Maia (5), 
Alejandro Sanoja (6), Kevin Cara-
bali (9) e Hugo Ribeiro (L); Jona-
than Nunes, Phelps, Pedro Maia 
e José Neto.

Treinador: Filipe Vitó
Paulo Renan (1), André Lopes 

(8). Hugo Gaspar (8), Mart Van 
Werkhoven (10), João Oliveira (2), 
Zelão (11) e Ivo Casas (L); Danilo 
Gelinski, Ivan Kolev (8), Ché (8) e 
Roberto Reis.

Treinador: José Jardim
25-18 21-25 21-25 18-25

3ª jornada
Carlos Fidalgo (6), Nelson Brí-

zida (5), Gilson França (8), Sérgio 
Silva, Bruno Costa (14) e Miguel 
Henriques (L); Eurico Peixoto (7), 
Miguel Cunha e Filipe Catarino 
(2).

Treinador: Allan Cocato
Jose Rojas (12), Filipe Pinto (17), 

Kibinho (7), Miguel Maia (1), Ale-
jandro Sanoja (13), Kevin Caraba-
li (6) e Hugo Ribeiro (L); Phelps, 
José Neto, Jonathan Nunes (1) e 
Pedro Maia.

Treinador: Filipe Vitó
21-25 22-25 21-25

Futsal

travão na novasemente
Em partida a contar para a 6ª jornada do Campeonato Nacional 
de Seniores (zona Norte), a equipa feminina de futsal da 
Novasemente empatou no sábado ante o Santa Luzia FC.
Cátia Balona inaugurou o marcador numa rápida jogada de 
contra-ataque. A turma de Santa Luzia não baixou os braços e 
conseguiu chegar ao empate. Juninha voltou a colocar a turma 
de Esmojães na liderança com um remate colocado (ainda bateu 
na travessão central). Num livre à entrada da área antense, as 
atletas da casa não conseguiram afastar o perigo e deixaram-se 
voltar a empatar. 
Já na segunda parte, e numa jogada de insistência, Cátia 
Balona voltou a fazer o gosto ao pé e deu novamente vantagem 
à Novasemente. As forasteiras voltaram à carga e aproveitaram 
uma falha defensiva para empatar a toada novamente. E pela 
primeira vez na partida, a turma de Santa Luzia passou para 
a frente do marcador. Porém, Suka estabeleceu justiça ao 
resultado com um golo de belo efeito.
A Novasemente segue em segundo lugar com 14 pontos, menos 
dois que o líder Vermoim. no

edital

Santa casa da misericórdia de espinho
assembleia Geral extraordinária

Convoco, nos termos do nº. 5 do artigo 24º. do Compromisso, os Irmãos da 

Santa Casa da Misericórdia de Espinho, para se reunirem em Assembleia Geral 

Extraordinária, no dia 23 do mês de outubro, pelas 18h30, na sua sede sita no Lar 

da Terceira Idade na Rua da Idanha nº. 300 (Pedregais), Anta, com a seguinte ordem 

de trabalhos:

a) Aprovação do Regulamento Eleitoral da Irmandade da Santa Casa da 

Misericórdia de Espinho.

b) Revogação da autorização/deliberação para a doação da fração habitacional 

tipo T2 sito no Bairro da Ponte de Anta, à Conferência Vicentina Feminina de São 

Joaquim - Espinho.

c) Outros assuntos de interesse para a Santa Casa da Misericórdia de Espinho.

De acordo com o número nº. 1 do artigo 25º do Compromisso, “A Assembleia 

reúne à hora marcada na convocatória, se estiver presente mais de metade dos 

associados com direito a voto, ou 30 minutos depois, com qualquer número de 

presenças, (...)”.

Esta Assembleia é anunciada por Edital afixado na sede e por anúncios

espinho, 9 de outubro de 2015 

o Presidente da Assembleia geral,  

Engº. Edgar Alves Ferreira
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Não é todos os dias que vemos 
jovens como o André (25 anos) 
e o Nelson (27 anos) mandarem-
se só com duas mochilas às 
costas para a Europa, na ânsia 
de perceberem e verem com 
os seus próprios olhos a grave 
situação dos refugiados. 
A dura realidade que 
encontraram está documentada 
nas centenas de fotografias 
que André Gouveia tirou. Não 
chegavam as páginas desta 
edição para documentarmos 
todas as imagens e, por 
isso, seria interessante que 
as fotografias tivessem um 
final diferente. Merecem ser 
expostas, visualizadas e 
apreciadas por todos. 
 
Nuno Oliveira, diretor

FotograFias

Maré Submersa
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23 de outubro
10h00
Jornada “Pelo Labirinto da Diabetes” 
- Centro Multimeios
20h30
Tributo à Música Portuguesa - Ca-
sino de Espinho

24 de outubro 
Jornada “Pelo Labirinto da Diabetes” 
- Centro Multimeios 
15h00
Lançamento da Antologia Poética 
“Poetas da Costa Verde” - Biblioteca 
Municipal
20h00
Solverde World Battle – The B-Boy 
Gala - Casino de Espinho
21h30
3ª Gala do Desporto 2015 - Nave 
António Leitão

25 de outubro
15h00
Festa dos Tremoços - Altos-Céus

28 de outubro
21h00
Ballet Cubano - Casino de Espinho

29 de outubro
10h00
Quintas Tecnológicas “Facebook 2” 

- Biblioteca Municipal
21h00
Ballet Cubano - Casino de Espinho

30 de outubro
20h30
CC & Liaça - Casino de Espinho

31 de outubro
20h30
CC & Liaça - Casino de Espinho 
21h30
Apresentação do romance “A Som-
bra” de Augusto Canetas - Casino 
de Espinho
21h30
Misty Fest 2015 - Auditório de Músi-
ca de Espinho

7 de novembro
21h30
Concerto de Nuno Prata - Auditório 
de Música de Espinho

Até 2 de janeiro
10h00 às 19h00
Exposição de Pintura “sulla terra 
feconda di parole” - FACE

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 21 de outubro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Quinta-feira, 22 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Sexta-feira, 23 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Sábado, 24 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331      
 

Domingo, 25 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Segunda-feira, 26 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Terça-feira, 27 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Quarta-feira, 28 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482      

Artigo de Opinião

CIDADãOS PREOCuPADOS

cinema
Uma noite Fora do Palácio
25, 27 e 28 de outubro (16h30 e 21h30)

Data formal da derrota da Alemanha nazi pelos Aliados, o dia 8 de 
Maio de 1945 é marcado por grandes celebrações. Em Londres 
(Inglaterra), particularmente em Trafalgar Square e no Palácio de 
Buckingham (residência oficial dos monarcas), formam-se grandes 
multidões.

Bilhete: 2D - Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

“ Semáforos no 

cruzamento rua 20 

com a rua 41. Já 

foram aprovados em 

Assembleia 

Municipal Espinho 

por duas vezes. 

Primeiro por 

proposta do PCP, no 

mandato seguinte 

por proposta do 

CDS. Já lá vão quase 

duas décadas”

1 - Sem o conhecimento do ven-
to e da corrente, o cidadão e as 
sociedades não se mantêm à tona 
por muito tempo, moral e econo-
micamente. E politicamente fa-
lando estamos a viver uma época 
de “our boys”, com uma lingua-
gem esvaziada de substância e 
sentido, em que a realidade não é 
bem como nos contam, permane-
ce muita coisa oculta, ao ponto da 
procura da verdade se tornar uma 
necessidade nos dias de hoje. 

2 – O problema não é se concor-
damos ou discordamos de deter-
minadas medidas políticas. Se 
são de esquerda ou de direita, 
esse não é o problema. O proble-
ma é a forma como discutimos os 
nossos interesses comuns. Se te-
mos coragem moral necessária 
para ter uma opinião diferente de 
como o País está ser gerido. To-
dos devemos estar juntos e seguir 
os que pretendem uma sociedade 
mais justa, mais honesta, mais 
humana e mais fraterna, sem ex-
clusões e preocupados com o fu-
turo.“ A maturidade permite-nos 
olhar com menos ilusão…aceitar 
com menos sofrimento…entender 
com mais tranquilidade”

3 – Sua santidade Papa Francis-
co fez duras críticas ao capitalis-
mo, nas Nações Unidas 
(25/09/2015). O sistema financei-
ro mundial tem contornos “opres-
sivos”, gera mais pobreza, exclu-
são e dependência. “Uma vez que 
a ganância pelo dinheiro governa 
todo o sistema socioeconómico, 
arruína a sociedade, condena e 
escraviza homens e mulheres, 
destrói a fraternidade humana”. 
Papa Francisco defende a estru-
turação ética dos mercados mo-
netários, financeiro e comercial. 
Defende um melhor controlo des-

tas instituições por quem de direi-
to.

4 - A comunicação social, alerta 
que a Alemanha obrigou a aban-
donar regras democráticas e a 
entregar os poderes dos parla-
mentos nacionais aos burocratas 

de Bruxelas. O António Costa 
alerta que o governo está a omitir 
e a esconder do País dados sobre 
a situação real do País. O Novo 
Mundo da Bíblia Sagrada (Lu-
cas12:1-3) diz: Acautelai-vos do 
fermento dos fariseus, que é a hi-
pocrisia. Nada há encoberto que 

não venha a descobrir-se, nem 
culto que não venha a conhecer-
se. O que tiverdes dito ou ouvido 
em lugares retirados há-de ouvir-
se em plena luz.

5 - As grandes corporações fi-
nanceiras têm de facto muito po-
der. Capturaram a democracia na 
Europa, criaram o capitalismo de 
compadrio, lobbys para que os 
governos possam perpetuar os 
seus poderes e em troca possam 
promulgar leis e regulamentos 
que lhes sejam favoráveis. Se tem 
caro leitor, esperança e expecta-
tivas de alguma honestidade, 
transparência e valores morais, 
na resposta aos seus problemas, 
será banhado por uma grande 
vaga de desilusão.

6 – Caro leitor, ainda não desco-
briu que o grupo de acautelados 
face ao futuro são aqueles que nos 
governam. Habituados ao poder, 
só vivem disso, fingem que nada 
se passa, dizem uma coisa e fa-
zem outra, dão o dito por não dito, 
dizem que a austeridade acabou, 
que a Tróika levou um valente pon-
tapé na “Química do Cobre”. Mas 
quem levou… foi o altruísmo.

7 – Semáforos no cruzamento 
rua 20 com a rua 41. Já foram 
aprovados em Assembleia Muni-
cipal Espinho por duas vezes. Pri-
meiro por proposta do PCP, no 
mandato seguinte por proposta 
do CDS. Já lá vão quase duas dé-
cadas. Mais uma árvore no pas-
seio que foi ao ar, após acidente. 
Pense! Repense! E torne a pen-
sar! E se não for só a árvore! Que 
nunca aconteça! No Terreiro do 
Paço, quanto às portagens, 
SCUTS, dizem eles, “Não há nada 
a fazer”, em linguagem simples 
quer dizer “Não nos represen-
tam”. SG

Natação

No fim de semana de 10 e 11 de ou-
tubro, a equipa de infantis e juvenis da 
secção de natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no Torneio Re-
gional de Abertura para Infantis e Ju-
venis.

Este campeonato foi organizado 
pela Associação do Centro Norte de 
Portugal e realizado nas Piscinas Mu-
nicipais da Mealhada. O Sporting Clu-

be de Espinho esteve presente com 15 
nadadores (5 femininos e 10 masculi-
nos).

O grande destaque vai para os na-
dadores Inês Melo e Miguel Vaz, am-
bos da categoria Juvenil A. Miguel Vaz 
obteve o 2º lugar nos 200m Bruços e 
o 3º lugar nos 100m Bruços. Inês Melo 
ficou em 2º lugar nos 100m Mariposa 
e em 6º lugar nos 100m Livres. NO

começam a chegar os 
Primeiros Pódios

Lurdes CAbeLeireiro

16º Aniversário

Foto-legenda

AngeL M ÂngeLA MArques

Novas instalações 
Nova Colecção Outono/Inverno

Rua 23, nº 345 Espinho           Telef.: 223 268 913
Tlm.: 916 545 908      boutiqueangelm@gmail.com

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

Natação

três tigres para nadar
A secção de natação do Sporting Clube de Espinho conta esta 
época desportiva com três novos nadadores que escolheram a 
natação tigre para dar continuidade à sua carreira desportiva 
após estarem ao serviço de outros clubes em épocas anteriores: 
Fernando Marcelo Rocha (Júnior B) que competiu pelo Colégio 
de Lamas nas passadas épocas e os irmãos Maria Inês Poinho 
(Juvenil A) e João Poinho (Sénior) que estiveram ao serviço na 
natação do Futebol Clube do Porto. MV

Simplício Guimaraes
Professor

mV errou
Na edição passada noticíamos 
que a Universidade Sénior de 
Espinho tinha arrancado o ano 
letivo com 70 alunos inscritos. 
Porém, foram 170 os alunos. 
Pelo lapso, apresentamos as 
nossas desculpas aos visados. 
MV
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